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Lavresenses se mobilizam contra a reforma da previdência
Na última sexta-feira, o Brasil 

parou. Os verdadeiros trabalhadores, 
cansados de tantos desmandos do 
atual governo, foram às ruas para 
mostrar sua indignação, perante tanta 
indiferença.

Em Lavras não foi diferente, 
inúmeros trabalhadores e estudantes, 
realizaram ato de repúdio ao gover-
no Temer e a proposta da CLT. Os 
projetos de reformas retiram direitos 
dos trabalhadores, ao alterar pontos 
da CLT (Consolidação das Lei do 
Trabalho) e endurecer regras para 
conseguir a aposentadoria.

“Não podemos deixar que o 
nosso futuro seja colocado em risco, 
pois o Brasil já tem uma das cargas 
tributárias mais altas do mundo. 

Já trabalhamos a vida inteira para 
podermos, apenas, sobreviver, sem 
praticamente conseguir usufruir o 
pouco que conquistamos. Caso essa 
lei seja aprovada, teremos uma das 
maiores vergonhas nacionais, depois 
do golpe no governo. Que o povo 
consiga enxergar o retrocesso que 
vem por aí e, faça que nem a gente, 

vá para a rua lutar e exigir mudan-
ças, afirma o estudante de 16 anos, 
Rodrigo Silva.

Requisitos para se aposentar:
- Como é hoje: É possível se 

aposentar por tempo de contribuição. 
Mulheres: precisam ter 30 anos de 
contribuição para o INSS; não há 

idade mínima. 
Homens: precisam ter 35 anos 

de contribuição para o INSS; não há 
idade mínima.

É possível se aposentar por idade:
Mulheres: a idade mínima para se 

aposentar é de 60 anos, além de pelo 
menos 15 anos de contribuição. 

Homens: a idade mínima para se 
aposentar é de 65 anos, além de pelo 
menos 15 anos de contribuição.

Como vai ficar: 
Mulheres: será preciso ter 62 

anos de idade e, no mínimo, 25 anos 
de contribuição. 

Homens: será preciso ter 65 anos 
de idade e, no mínimo, 25 anos de 
contribuição.
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ESTE JORNAL CIRCULA A PARTIR 
DE QUARTA-FEIRA

Mega Show
Preparem-se! Em maio, a ASSUL (Associação Universitária Lavrense) trará um 
MEGA SHOW, com artistas conhecidos da nossa cultura gaúcha e comemorarmos 
o aniversário da nossa querida cidade. 
 Há tempos, Lavras do Sul não era presenteada com um evento desse porte e, pen-
sando nisso, a ASSUL uniu forças e vai ofertar o que tem de melhor, para realizar-
mos um ótimo evento e com certeza, ninguém vai fi car parado. Então não percam 
tempo e garanta já o teu ingresso antecipado! Venha participar da maior festa dos 
últimos tempos de Lavras do Sul!!
Data: 08 de maio.
Local: Ginásio Municipal Fernando Pellizzer Teixeira.
Bandas: Robson Lima e banda e Os Mateadores.
Ingressos nos pontos de vendas: Parada Lanches, Depósito de Bebidas Silva e 
associados da ASSUL.
Apoio: SECTICCE
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GRENALIZANDO
Felipe Delabary Jr.
Estudante de Direito
felipe.delabaryjr@hotmail.com

Pipo Teixeira
Funcionário Público
pipoteixeira@gmail.com

A primeira partida da fi nal contra 
o Novo Hamburgo só poderia ser no 
melhor estilo Internacional, foi quase 
uma novela mexicana, assim como 
qualquer outra competição que o Inter 
disputa. 

Antônio Carlos Zago começou 
errado, não se pode começar com 
três volantes em um jogo contra 
o Novo Hamburgo. Não estamos 
desmerecendo o rival, aliás, é uma 
excepcional equipe. Mas pelo fato de 
estar jogando em casa, com torcida e 
equipe (apesar dos números e das atu-
ações mostrarem o contrário), temos 
um time muito superior e deveríamos 
usar isto a nosso favor. 

Zago errou e errou muito. Come-
çou com Anselmo e com o seu tripé 
de marcação e ao mudar ele teve o 
seu acerto.    

Espero que agora ele possa en-
xergar a capacidade do D’alessandro, 
de fazer o segundo volante e jogar 
com dois pontas. Poderia ser Nico e o 
Valdívia, já que o Roberson, prova-
velmente, não jogue e desta forma 

teríamos uma equipe qualifi cada na 
ausência do Carlinhos.  Falo em Car-
linhos, pois as melhores partidas que 
fi zemos exigiu sua presença, que hoje 
está fora da equipe devido a cirurgia 
de apêndice.

Dentro de campo, diante do 
Novo Hamburgo, houve dois grandes 
equívocos e em ambos resultaram em 
gol. O primeiro erro foi do Rodrigo 
Dourado que não acompanhou João 
Paulo e, o segundo, foi do Keiller, 
que se viu obrigado a sair, já que a 
defesa não estava ganhando nenhuma 
bola aérea e acabou falhando.

O Inter não pode se acovardar 
para a partida de volta, tem de ir atrás 
do resultado e chamar a responsabi-
lidade.     

Tem que mostrar o time grande 
que é! Quero lembrar aos leitores, 
que na fi nal não há gols qualifi cados, 
então o empate levará direto aos pê-
naltis, independente do resultado.

Olá amigos!
De volta à Libertadores da América!
Estamos de volta e junto, o bom 

futebol. O Grêmio, na obrigação de ven-
cer, teve uma boa apresentação contra o 
Guaraní do Paraguai, na Arena, e foi de 
goleada, 4x1. ,      

Renato chamou para si, a responsa-
bilidade e, assim o time esteve bem, com 
alternativas e uma grande atuação de Lu-
cas Barrios, que aproveitou a oportuni-
dade de sair jogando e fez 3 gols. A bola 
aérea voltou a ser problema, temos que 
trabalhar isto. Quem está em boa fase é o 
garoto volante Arthur, que joga em todas 
no meio campo e, busca agora, um lugar 
no time titular. 

O próximo desafi o é na quarta-feira, 
às 19:30, contra o Deportes Iquique no 
Chile, onde só não podemos perder, que 
praticamente, garantimos o primeiro 
lugar no grupo. Há que se trabalhar 
muito para continuar com bom aprovei-
tamento na Libertadores. No meio do 
ano, deverão vir reforços para que de 
fato possamos sonhar mais alto. 

O time precisa de mais alternativas. 
O Grêmio de hoje tem um bom coletivo, 
mas não tem um protagonista defi nido.    

Este protagonismo, é o que não 

se discute do lado vermelho do Rio 
Grande. Me permitam falar de D’ales-
sandro. Assim como a maioria dos 
grandes ídolos de Grêmio e Inter, D’ale 
é literalmente “odiado” pelos tricolores. 
Assim como nós, tínhamos os nossos, 
que quanto mais ídolos, mais decidiam e 
eram odiados pelos adversários. Danrlei, 
Dinho, Paulo Nunes eram exemplos 
destes caras, nos áureos tempo gloriosos 
dos anos 90.   

Talvez poucos encarnaram tanto o 
ódio dos adversários, quanto Renato 
Gaúcho. Ele provocava e resolvia. Assim 
foi por onde passou como jogador, 
amado pela sua torcida e odiado pelos 
adversários. Assim também é D’ales-
sandro, provocador e decisivo. Só ele 
poderá levar um time mediano (para não 
ofender) a mais um título do regional.   

Confesso, o cara é um líder e joga 
muito! Não é por acaso que ele viu a 
casa caindo ano passado, com aquela di-
retoria e foi fazer sua despedida no River 
Plate. Este ano não tem absolutamente 
nada a perder, só a ganhar. Já o Grêmio 
está em busca de um novo ídolo, pois o 
nosso maior, não pode entrar em campo. 
Boa fi nal de gauchão e até a próxima!
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Chico Lopes
Funcionário Público
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Coisas de Brasil!
O número de acidentes de trânsito estarrece 

qualquer um, que busque as estatísticas do ministé-
rio dos transportes. Ano passado, num destes cursos 
que a gente tem que fazer a serviço do município, 
foi-nos informado que ano anterior, ou seja 2015, 
morreram, em acidentes de trânsito, 41.000 pessoas 
e estava sendo feita uma estatística ainda mais 
assustadora, junto ao ministério da saúde, porque 
sabe-se que em função dos acidentes, muitas pesso-
as morrem horas, dias , semanas ou meses depois e 
o que multiplicaria este número por quatro, ou seja, 
em vez de 41.000 seria 164.000 pessoas mortas, 
por ano, em acidentes de carro, nas estradas e ruas 
do Brasil.

Número maior que a população de Bagé, cidade 
de médio porte e nossa vizinha . 

A legislação de trânsito está cada vez mais dura, 
as penas e multas mais ásperas, o que  considero 
muito bom, mas em 2016, o número de acidentes 
com morte não diminuiu. A maioria destes aci-
dentes, segundo estatísticas ofi ciais, tem origem 
na negligência, excesso de velocidade e álcool, 
ultrapassagens em locais proibidos,  etc. Não seria 
mais fácil controlar a velocidade dos carros? Se a 
legislação permite no máximo 100 km por hora( 
parece que agora será permitido 110), porque 
fabricar carros que andam a 300 km por hora? Os 
ônibus possuem velocidade controlada e porque os 
carros de passeio não podem ter? 

  Se o ministério da saúde gasta muito mais que 
arrecada em impostos, curando os inúmeros tipos 
de câncer, oriundos do cigarro, não seria o caso de 
proibir a venda e produção deste produto? 

E o gasto curando cirrose que é efeito da bebida 
alcoólica, não seria o caso de proibir também? Por 
que vivemos numa democracia onde todos fazem 
o que querem, não é assim? Não, não é assim! De-
mocracia é uma coisa, desordem é outra. Nada que 
traga prejuízo à coletividade, deve ser permitido em 
nome de um regime ou sistema de governo. Estes 
são contra sensos no Brasil  que poderiam ser re-
solvidos e que fariam um grande bem à população. 
A carga tributária é altíssima, as multas e penas, 
por não pagá-las, são baixinhas, isso faz com que 
se torne lucrativo esperar e pagar as multas, que 
quando chegam , a empresa já lucrou vinte vezes 
mais que ela,  em sonegação. Mas assim mesmo, eu 
amo este Brasil lindo, bendito, coração do mundo e 
pátria do Evangelho.

Grupos de orientação 
psicológica estão em alta

No fi nal do ano passado, a partir dos atendimentos 
psicológicos individuais, as psicólogas Gláucia Nunes 
e Natiele Vieira, perceberam a necessidade de ofere-
cer um trabalho diferenciado, voltado para crianças. 
Notando o desprovimento no segmento e recebendo 
inúmeras lamentações vindas dos pais, das escolas e 
pessoas relacionadas as suas convivências, projetaram 
um formato de atendimento em grupos. O objetivo é 
desenvolver facilitadores, que solucionassem as difi -
culdades relacionadas aos problemas de aprendizagem, 
ansiedade, agressividade, entre outros.

“Atualmente estamos com dois grupos em anda-
mento e nossa intenção é formar mais outros, para dar 
continuidade a esse trabalho, que vem dando muito 
certo, tanto no âmbito comportamental, quanto no 
cognitivo. Recebemos ótimos resultados, onde os pais 
e escolas, confi rmam a excelência de nosso trabalho”, 
afi rma Natiele.

O público-alvo são crianças e pré-adolescentes, 
dos 6 aos 14 anos e, respectivamente, se organizam 
dos 6 aos 8 anos, dos 9 aos 11 anos e dos 12 aos 14 
anos. Isso permitirá um trabalho mais focado com cada 
faixa etária. Os encontros acontecem, semanalmente, 
com duração de 1 hora e meia. Além dos encontros 
semanais, uma vez por mês, é realizado um encontro 
grupal e individual, com pais e responsáveis, mantendo 
constante contato com as escolas.

“Um dos principais objetivos é fazer com que as 
crianças e pré-adolescentes, a partir das integrações, 
interações e atividades lúdicas, consigam identifi car 
emoções e enfrentar suas difi culdades. O trabalho na 
identifi cação dos sentimentos e emoções desenvolve a 
inteligência emocional, o que por consequência, fará 
com que desenvolva seu reconhecimento e do outro, da 
motivação, da comunicação interpessoal e da empatia”, 
enfatiza Gláucia.

O consultório fi ca à Rua Santo Antônio, n° 264. 
Maiores informações sobre horários, valores e dúvidas, 
os contatos são:  Psicóloga Gláucia Nunes (53) 9 
99779399, Psicóloga Natiele Vieira (55) 9 99480354 
e consultório (55) 3282 1982. Os grupos se dividem 
em: terapêuticos, orientação profi ssional (grupo ou 
individual) e atendimentos individuais para crianças, 
adolescentes e adultos.
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Gláucia e Natiele, coordenam o novo projeto
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Quão justo é julgar alguém por sua própria gran-
deza?

Dia desses, ouvi dizer que devemos “medir os 
outros pelas nossas próprias medidas”.

Desde então, eu tenho me perguntado: “quão 
justo é isto?”.

Se você é sarcástico, todo sorriso recebido será 
interpretado por sarcasmo?

Se você é racista, quando ouvir algum comen-
tário, mesmo que carinhoso, será interpretado por 
racismo?

Quando julgamos alguém por nossa própria gran-
deza, não estamos sendo justos. Estamos generali-
zando o nosso caráter nos demais.

Outra medida equivocada é pensar que, o univer-
so não nos devolve o que fazemos.

A vida inteira, escutamos: “não se preocupe, a 
volta vem!”. Ô volta grande essa, que nunca chega!

Como é possível que, em um dia, estejam 
pregando a paz, a união, o desejo de bem a todos e, 
tão logo, já no dia seguinte, emitindo pareceres e 
sentenças irrecorríveis e inapeláveis aos atos do seu 

próximo?
E não se engane, parceiro, porque vemos isso 

todos os santos dias, que Deus põe na Terra.
Num dia, admiramos as ações de alguém. No 

outro, nos decepcionamos.
Num dia, nos decepcionamos com as (más) ações 

de alguém e, então, vem nos visitar a famosa premis-
sa do “a volta vem”, de novo! Sim, meu caro, porque 
(inevitavelmente) ela vem!

O que desejamos, nos volta em dobro. Abra o 
olho: plante bem, para colher bonito.

A volta há de vir... e pra todo mundo. Girando 
devagarzinho, devagarzinho, o universo nos premiará 
com o que jogamos a ele, sem resposta.       

Ou com resposta, que seja: mas virá!
Sem lição de moral, pois já estamos em 2017, e 

todas as lições já foram absorvidas, mal ou bem, mes-
mo que entrando por um ouvido e saindo pelo outro.

E já que a volta vem, parceiro, quero ter desejado 
somente aquilo que, quando em dobro vier, não me 
derrube ao chão, no qual já estou deitada.

Qualquer hora, eu quito essa dívida!

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal
patyyymp@gmail.com

A volta vem?

Dia nacional da mulher
Em parceria com a  EMATER, Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais e Assistência Social, o CRAS 
(Centro de Referência da Assitência Social) , reali-
zou encontro de mulheres da cidade e campanha. 

O propósito do evento foi comemorar o dia 
nacional da mulher e proporcionar atividades aos 
participantes.

Realizou-se no ginásio municipal de esportes, 
onde foi oferecido pela manhã, um excelente café 

e logo após, palestra com o Sr. Edinho Prestes, que 
falou sobre a importância do papel social da mulher.

Durante o almoço, muita integração e descontra-
ção, entre as mais de 100 pessoas presentes. Aconte-
ceu também, a escolha das rainhas da terceira idade 
do município, idealizado pela psicóloga do CRAS, 
Flávia.

Não houve custo algum para os participantes e o 
evento foi realizado através de doações.
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Laura Pinto Ferreira 
Advogada
pintoferreiralaura@gmail.com

“Entre Caçapava e Bagé”
Ser de Lavras é dizer várias vezes 

a frase acima.
É dizer que é lá que fi ca o melhor 

carnaval de rua da região, mesmo 
que tenha achado o último fraco.

É dizer que é de lá o Paulo José e 
quando as pessoas responderem que 
não conhecem, falar do Gujo Teixei-
ra e cantarolar Batendo Água.

É ressaltar os incríveis pontos 
turísticos como o Paredão, que lota 
na alta temporada, e a gruta.

É falar que faz muito frio no 
inverno.

É reclamar que nunca tem nada 
pra fazer, mas sempre dá pra fazer 
nada com os amigos.

É declarar que nenhuma pizza do 
mundo é melhor que a da Telúrica.

É questionar qual a receita do 
feijão mexido do Freitas.

É ir no Erasmo só pra comer a 
maionese.

Ser de Lavras é ir pro remate nos 
sábados pra ao menos comprar um 
pastel do Chuchu.

É saber que as vezes “jeito” se 
escreve com G e que um relaxado 
pode ser limpinho.

É imaginar o que faria se fosse 

dono do Carole.
É calcular que na cidade existe 

mais cachorro que gente.
É pedir tele e dizer “entrega na 

casa do fulano”.
É ir domingo pra mateada e nun-

ca saber se é na praça “de cima” ou 
na “das bandeiras”

É sempre lembrar de tudo que 
tinha e não tem mais.

É apostar quando o clube vai 
cair/inaugurar/fechar/lotar...

É fi car constantemente sem luz e 
sinal da Vivo.

Ser de Lavras é achar Lavras 
BEM MELHOR que Caçapava.

Ser de Lavras é reclamar quando 
tá lá e morrer de saudades quando tá 
longe.

É ter amigos de uma vida inteira.
É encontrar lavrenses fora de La-

vras e sentir um vínculo que as vezes 
nem existe.

É saber que lá tu é um cidadão e 
não apenas mais um.

Eu não nasci em Lavras, mas pra 
ser de Lavras não precisa, Lavras 
sempre acolhe todo mundo.

Feliz aniversário pra cidadezinha 
que fi ca entre Caçapava e Bagé.

Familia tradicional lavrense realiza encontro
A 5ª Labellada aconteceu nos dias 

29 e 30 de abril, na AABB, aqui em 
Lavras.

Bem no início do século passado, 
José morava na Espanha e Dulcinéia, 
no sul do Brasil. Como se conhece-
ram ninguém sabe e quem sabe, não 
vai contar mais nada para ninguém. O 
fato é que se casaram por procuração, 
ele lá e ela cá. Como isso funciona eu 
não sei, só sei que funcionou. Desse 
casamento nasceu a família Lemos La 
Bella: Ercy, Arlindo, Leontina e Mila, 
que foram os primeiros “La Bellas” 
nascidos em Lavras do Sul. De lá 

para cá a Labellada só aumentou e 
costumam falar que: “nem todo la-
vrense é La Bella, mas todo La Bella 
é lavrense, seja de nascimento ou de 
coração”. Waguinho, sobre a família 
La-Bella.

O encontro, tem por fi nalidade, 
confraternizar e reunir  a família 
La-Bella.  Oriundos de várias partes 
do país, os “Labellas” se reunem de 
2 em 2 anos, fazendo desse evento, 
algo único e peculiar.

 A próxima “Labellada” está 
marcada para o ano de 2019, em São 
Gabriel-RS.
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Um dos dias 
do evento
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Lavrenses que vão, 
um dia voltam

Aproveitar as coisas boas da Terra 
do Ouro é muito prazeiroso. No entanto, 
nossa sociedade e estrutura econômi-
ca faz com que muitas vezes algumas 
regiões não disponham de recursos 
econômicos e empregos mais abundan-
tes. Por essa razão, em busca de ofertas 
mais extensas, por parte de outros muni-
cípios, diversos lavrenses natos ou que 
residem no Município deixam de morar 
na Terrinha e passam a residir em outras 
regiões gaúchas e até de outros Estados.

O lado bom disso é que quando 
visitamos municípios como Santa Ma-
ria, Bagé, Caçapava e a Capital, Porto 
Alegre, percebemos que formamos uma 
grande colônia de lavrenses, onde sem-
pre há possibilidade de encontrar um, 
mesmo com extensão urbana e territo-
rial desses lugares. Até a velha lenda diz 
que existem mais lavrenses fora de La-
vras do que em Lavras. Verdade ou não, 
sempre é marcante a nossa presença, em 
praticamente todo o Rio Grande do Sul.

A saudade é o elemento que muitos 
dos internautas do Facebook do Pa-
norama Lavrense expressam quando 
observam as fotos postadas do nosso 
município. Imagens que dão a espe-
rança de um dia, quem sabe, retornar a 
Lavras do Sul. Mas claro, sem deixar de 
aproveitar os serviços e oportunidades 
da cidade que o “desgarrado” (termo 
gauchesco que dá signifi cado às pessoas 
que moram longe de sua terra natal) 
escolheu para morar.

A todos os que saem, as portas estão 
abertas. O lavrense geralmente não 
tem preconceito com nenhuma região, 
cultura ou povo ao seu redor. Ama 
sua terra com muita paixão, mas está 
aberto a conhecer novas regiões; além 
disso, recebe seus visitantes com muito 
carinho. 

E, no momento certo, os “desgarra-
dos”, pois, com todos os seus encan-
tos e paz, mesmo que seja para uma 
rápida visita, lavrenses que vão, um dia 
voltam.

HORÓSCOPO

O seu relacionamento afetivo se demonstrará 
extremamente tranquilo. O desejo de novidade 
e revolução no mesmo será exaltado.

Este será um período em que será avaliado 
pelos seus superiores e deverá ter em atenção 
todos os pormenores.

Tenha algum cuidado com as más-línguas, pois 
poderão jogar por terra a sua relação amorosa. 
Acima de tudo confi e na sua intuição.

Alguma ansiedade e descontentamento consigo 
próprio podem originar quebras nos seus rela-
cionamentos.

LIBRA - 23/09 a 22/10

GÊMEOS - 21/05 a 20/06

Poderá se sentir desmotivado, habitado por 
uma baixa de vitalidade, as suas energias não 
permitirão sair e partir à conquista. 

As propostas de carater associativo serão de 
segurar e avançar após um estudo aprofundado 
dos parceiros sociais. 

VIRGEM - 23/08 a 22/09

PEIXES - 20/02 a 20/03

Não se aborreça se os seus amigos não sentem 
o mesmo prazer que o seu pelas coisas que 
executa.

Não se afaste das linhas de conduta traçadas 
por si próprio. Seja realista e avance nos seus 
projetos sem dar ouvidos a terceiros. 

LEÃO - 22/07 a 22/08

AQUÁRIO - 21/01 a 19/02

Tudo fará para assumir as suas responsabili-
dades, toda a sua energia estará ao serviço de 
quem ama. 

A boa reputação profi ssional poderá levá-lo a 
obter excelentes propostas que devem ser ana-
lisadas.

CÂNCER - 21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/01

Poderá assumir uma nova relação que de um 
modo geral poderá não ser bem vista pelos 
outros.

TOURO - 21/04 a 20/05

SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12

Embora saiba como resolver situações delica-
das, a falta de paciência poderá não o deixar 
levar tudo a bom termo.

ÁRIES - 21/03 a 20/04

ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11
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